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FOLUA A \'ULSA t20 Rtl';' 

Annol Uldaule do n ellterro li d e D ezembro d e 188'. ｾ＠ ... 
Declaração. 

Geralmente se me tem dado a paternidade de 
um artigo assignado O T e sob a epigraphe '1'1-
'1'0 inserto no Constitucional n, 2(); mflS declaro 
no publico que llenhmna lJarticipaçüo tive nelle, 
;:;into muita llegaçilo para diticutir individuali­
dades, cujo in teresse é quasi nenhum á politica, 
e por isso nM tenho dado resposta ￡ｾ＠ chocarri­
ces tiem sabor, fI uo o Mercantil me ha dirigido, 
Ｚ［Ｎｰ･ｾ｡ｲ＠ de conhecer sellS auctores, NilO e atire 
pois iL redacçüo a ＱＧ･ｾ｜ｊ ｯｮｳ ｡｢ｩｬｩ､｡､･＠ sellilo dos ' 
artigos de fundo e nOtlciario, 

A lin!1,'nagem do Mercan ,il e as injnstiças 
praticadas pelos dominadores da nctl,lal situa­
ÇflO, tem provocado uma reacçiiO m,lIS 011 me-
110S energ'ica, q lle Ilem sempre se pode desvi­
ar, O Mercantil não tem respeitado nem pesso­
as nem rousas e jiJ. chegou iL iusultar debai'(o 
de alcunhas a té o lar ､ｵｭ･ｾ ｴ ｩ｣ｯ［＠ e das ｵｯｳｾ｡ ｳ＠

reclamaçoes tem feito garbo em zomba!'; eis o 
motivo porque custa reprimir as vews as ex­
plosoes do resentimen to de alguns, que moles­
tadO!. exigem a ｰｵ｢ｬｩ｣｡ｾ￣ｯ＠ de ｃＨＧｬＧｴｯｾ＠ artigos, 
Sei que esta minha decla! ação por tier fl'anca 
vai motivar da parte do 1h:uCA"T!L no\'os (Ioes­
tos a minha pessoa: mas já me acostumei a dar 
desconto a seos auctores, com os quaes nrro 1I1e 
quero nivelar, Só desejo que o publico, para 
quem escrevo, me ｪｵｬｧｵｾＬ＠

Laguna 2!l de Novembro de 18G7, 

M, /la N, DA FOl(SECA GALVÃO, 

o CONSTITUCIONAL. 

o Sr, Dr , Crespo, Secretario do Go\'crnll, 
acaha dodar mais um trisleexelllplo do q\lCó a 
actualidade, Em um do ｮＨＩｾｳｯｳ＠ llUll1CrOS passa­
dos já mostramos o seu irregular proceder a 
respeito do recru tamento do um scu famulo, 
que contra lodas as leis da moral IJublica e 
privada quiz isell tar fIo serviço do campullha, 
Sào estes e outros fa ctc.s dll parte dos emlJI'c­
gados e funccionarios publicos que tcm trazido 
o desprestigio de nOSSdS instituições o arrefe­
cido o zelo palriotico, 

Carrega,se a mão sobre UIll infeliz chofe do 
fcJ.milia que morro á mingau e ao desamparo 

ｮｾ＠ xadrez do <I,uar tel, ｴｬｾ＠ ... ta capita l, só porque 
nao p"rlepcla a pü I clalidade de um commaD­
dnllt(' da Guarda ;'\i1ciollal, mas dispensa-se e 
occulta-se il homens ｾ･ｭ＠ isenção legul, s6 por­
que está lIu 'conveniellcia de um individuo ou 
de 111\1 elllpn'gado, 
, o. SI', OI', Crespo em outra qualquer pro­

\'llItlil ､ｃｉｾＬｬｲｉ｡＠ de SPI' secretario, niio só pelo 
facto el\1 SI. como porque ahusou de spu cargo 
pa la fazer censuras ilO SI', Delegado que bem 
procedia, 

O SI', ,\d'olpho dc Barros, estamos convicLos, 
que natlil f,!rá, que não lhe imporá pena al"u-

d 
• o 

ma, IIUIII llIan ara processar como rez á Fran-
｣ｩｾ｣ｵ＠ tlc :'ouza Junior, tia Lngun3. Este era 
di! p3rciiilid·rl e opposta, ilcl'lclle é o seu fidus 
A (;halcs - ,o no Bio rc , molho. 

O recrut ' Ｈ｡ｬｾｴｯ＠ c as desigllacões tem sido 
nesla prol'il IJiL,'tn cama\al, qúe só lem apro­
veitadu a m dafllzia de indil'iduos - o paiz só 
tem tido per iis na dignidade dasuas leis e mo­
ralidilde dos pOI'OS, 

O SI'. DI', Crespo mostrol! que é I'c rdadeiro 
discipulo tio SI', Adolpho N;lo é milito que o 
secl'etario do GU\ erno desviasse a acção da po­
licia sl,bro um rccrllla. quando a Presidencia, 
ullrapassando as raias de suas allribuiçõcs, 
sól tu da ｣｡､ｾ｡＠ um CI iminoso da tentalh'a de 
morte pai-i! roubar, couuemnac1o a dezesais an­
nos de galés, 

O sccrelario apro\ eitou a lição o mostra 
quo é bom discipulo, 

O SI', DI', Crespo já obtel'o uma pensão da 
Assembléa Provincial c ｾｧｯｲ｡＠ quor prililegios 
para sua casa, cuja hicrarchia ninguem pode 
cOllle-tar, As rã, as I'ozes querem 101' appa­
rOllciJs do boi - principalmento so ollcoulrão 
quem lhes so pre a I'uidadll, 

O proceder da pai icia tem sido uigllo até ho­
je, mas cumlJre conseguir o fim e não ficar hi­
dillriad3 : é não ,ó um sCl'I'iço ao paiz om re­
lação a guerra, mas lambem a nwralidade pu­
blica, que prestará, 

Ainda se terá animo do dizer quo os parti­
cularcs põem obices a remessa de conlingentes 
para a guerra? Sorá posslvol esperar do Sr. 
l)rosirJcnle um acto dI: reparaçào, obrigando 
seu secretario a entregar o individuo que ho-
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misioll e e 'i 'ndo ao mesmo Icmpo a sua dc­
missáo pelo abuso quc fez de seu cargo? 

O publico allenda c \'crá. 

O ｾＮｉ｣ｲ･ｒｵｴｮ＠ e o t:ollstitueiollnl . , 
Prolllellélllos 110 nUllll'rO ｾｮｴ･ｬＧｩｯｲ＠ responder 

ao ｡ｲｴｾｯ＠ de ｲ･､｡ｾ￣ｯ＠ do J/ercaJltil" no qUill de' 
ｲｬ｡ｲｯｾ＠ não discutir com os llasqnineil'ns rio 
Comtlluciollal, onde os seus implld/'Htl'J l'cda­
clorcJ dcsrespeitão tudo o que lia de ma is sngra­
do para o indirid/lO. 

Em primeiro lugar diremos que a illllslra­
dissillla redtlcçiio uo rol/ego f.dla iÍ ｜ Ｇ･ｲ ､ｾｵ･Ｌ＠

pois nem no ill'ligos de ｲ･､ｵ ｣ｾｩｴｯ Ｎ＠ Ill'm 110 

1J0liriJrio desl' jorl1ul, lerá enconll'ado artigos 
de respeitosos, ou que lrdtcm da \ id.l privada 
de alguen., 

Em segundo lugar é para admil ar qlle um 
joI'Dill que não quer ser laxado de pasqllineil'o, 
como o Mercantil, na me ma pagina 1' 111 qlle, 
com nota\'el dc comedimel-lto, !'c llirigc á re­
dycção do Constitucional, dê Pllblicid ::de a 
uma ... aliedade, que é 11m \'ertlaooiro p<lS­
qllim, e e01 q'le o seu muHo conhecido aulor 
emprega a sua sugidade (parece ser sugiua · 
de) !!! 

Em terceiro lugar, julgamos que o collega 
qulz incensar <lIguem ou mangar COlO o pu­
blieo, pois que, se quer razer responsa\'cl a 
ｲ･､｡ｾ￧￢ｯ＠ de um jornal pelas nu LJlicaçócs a 
pediu!), enlão o collega é u ma.itI!ll'espOn'iI\'pI 
pelos pasquins que tem ｰｵｾＺ＼｢ＮＢＧ ＩＧ＠ ｾ￣ｯ＠ ha 
muito telllpo que \'imos um lo 00 ho tralando 
da vida privada de cerlo sue .Ie. As \ ari-
edades e as poesias de alguns ｉ Ｈｾ･ｲｯｳ＠ passa-
dos, são offensir3s e verdadeins ｰ｡ｳｱｵｩｬｬｾＬ＠ por 
que entendem os seus aulores que jogando o 
ridiculo a seus adver,:arios. rcspundcm ou 
conte tão a gra\e e Rúlemne opposiçiio que 
lemos feito (e continuaremos a fner) aos ､ ｾｳﾭ
manrlos da ｡､ｭｩｮｩｳｬｲ｡ｾｻＱｏ＠ da pro\iociJ, Aulo­
ridades de elel'ado merecimenlo lem sido ala­
das ao posle dos \ ilipcndios dos orlicJlli,tas do 
Mercantil 

E a Ludo isto querem que os insullados abai · 
xem a cabeça 7 I 

Será islo possi\el? Pa rece-nos que I ão, 
porque entcndem alguo que a (erida (eita 
pela mordedura. do cão, cura-se com o pclLo do 
mesmo. 

De mais, se o Mercantil ainda tem em seu 
gremio os f/loralisadÍ!simos redaclores do Li'ao 
Negro, como quer tcr os fóros de bem educa­
do ?! Risum tmea!is wnici. 

Em quarto lugar, perguntaremos ao collega, 
qoal as discus.Ões que lem entrelido comDosco? 
Afóra uma arrieil'uda, que foi valada ao des­
preso, por ser da especio das variedades, nc­
nhuma onlra HZ se dirigia a DÓ em arligo de 
redaeção, sem dudda porque são lão verda­
deiro os raclos em qne lemos baseado nossa 
opposição á presidencia, aos desmandos e pro-

tecçõe e c3Hdalosas, que nem aa menos 
são nega l·os, pe la razão !lo lere m cerleza 
se a 1:l\llo cbegassem, Icriamos do COlIlUlldlll ol 
para ･ｬｯ ｲｮ ｾ＠ , ergonha dos ｡､･ｰ ｴ ｯｾ＠ de uma 
ca em que emprrp;:io a lIIelllira para escaDl 
re l.-se á ｲ ｣ｳｰｯｮｾｩｬｨｩｬｩ､｡､･＠ 1II 0l'a l. 

Assi m, collegn, ｾＶ＠ POdCIlIM com prel 'ender 
｜ Ｇｯｳｾ｡＠ retirada pelo ､ｲｾｲｪｯ＠ dn Ｈ［Ｉ ｾｰ ｣ ｬｬｩｲ､･ ｳ＠

lallla em IJlIe lelldt·s (' '' ar 'ltI .. do, 
Pill'CCe que proce!lere is ('0111 cril cr io se o 

zeldrs, 
Veremos , 

vo a ••• 

ｬＧｗ ｏ ｔ Ｉ Ｈｪ ｉｾ ｓ＠ n )VE U SA.8. 

Quando a ｩｭｰｲｲｬｬｾｾ＠ ,Iplluncia um fac to I , 

sobrc clle â auturidade 10m.! as prov idcnc ias 
necessarias para que se ｮｾｯ＠ rel ,ita, para (J ue 
cesse e Ｓ｢ｵｾＰＬ＠ IOl'lla-se ti ilutoridade digna de 
clogio e merece sinceros encUlliios. ａｾｳｩ ｬｬｬ＠ é , . 
pUI , qU(>enflo podemos dei:\ar de louva r ao 
Illm.· Sr. ))1'. chefe Je pulicia illtt:riuo, CI mo 
o fazel\los, ｰ･ｬ｡ｾ＠ promplas e cncrgicas prOI'i­
dcnrias que ｉｉｏｾ＠ clllIsla ler ,Iudo, 11 inlui lo \lu 
arredardo jl'gOS liaS !lotcis os li lhos fumiliaS, 
que os frcqul!lIta\flo c procn ra\'ão ass:m SlId 

ruiuil no \'erdur dos ｡ｬｬｮＨｬｾＬ＠
• Accoile S. S. nosso sincero ngr<1flcclmcnlo ' 

e,espcramos ｱｾＨＩ＠ nflO ｾｬｬＧｬＧ｣ｦ｣ￇｩｬ＠ em ｾｵ｡＠ ｜Ｇｩｧｩｬｩｬｮ ｾ＠
ela II reconhecida dculcn<:üo l>elo bem publioo . 

- O Mel'canlilnão foi bem info rmarlo qua n. 
do noticiou no n, 687 , que para >olemnizar O 
i1nnil'ersario nalalicio do S, M, J. haveria Te­
Dcum, 

T;II não acontrccu, E' vordade que foi o 1.­
aono em que se deu nes ta Capita l csse ex tra­
nha vel f:,?:o! Já nom 'lucrem implora r a gra­
ça 110 Altlsslmo pela conservação da vida do 
nosso sobora llJ '!! • , 

Que não passe desa percebida aq\lella no ticia 
e ｃ ｏ ｾｬＱｏ＠ verdadeira nus angulos da provincia: 
por ISSO que corra lIlundo este lembrete . ' 

Tambem não hou\'e espeCl<H'ulo no Tltea tro 
por terem adoecido dou ' artistas, sc!;;undo cons: 
luu. ｾｯ＠ Domingo foi que leve lugar a recila 
annllllc,.ada, sendo cilntado pela compaohja 
dramatlCa o hymuo segui nte ; 

E:STRlBiUIO. 

Das florestas em Cj tie habi lo 
Sóllo um canto vatonil : 
Em honra e gloria ele Pedro 
O gigante do Brazil. 

LETRA. 

Enche o peito brasileiro 
Dôce luz, almo fervor , 
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Correm annOll, e este dia 
Surg'e na terra da C tTz: 
Abre-se a alma do "OVO 

, • 11 Jorra do Céo nova luz. 

Das flore8tas em que habito etc. 

- Chego ll O GlIapore. prooedenl\l du RiJ dI! 
lalloiro, ,110 li ia 8. 

Forjo ｬｉｯｲ ｏｬＧ ｡､ｯ Ｎ ｾ Ｚ＠ chefe de pulicia desta pro· 
\liucia o Lli". Cul'ios de CC I'qu eira Pinto, c rc­
IIlul'iclu o Or. Call1 pcllo para Sergipe. 

O majo r JO<\fJLI1m ,Ius6 do Olileil',l Cerca I, 
l€nc nlc-clJf'(,n cl IJOlTI Il1 U rla n! . do a.' lJat,llilao 
tia G. 1' . da ｲﾺｾ･ｬＧｶ｡＠ 1'111 ｾ Ｌ＠ Francisco. 

O II'n clI lc·ro rO llcl j. Leililo do Almeida, 
C01H!llíllHlíln tt! u9 1.' curpo uc cal,d\aria !.la G. 
N, dostJ. Capi tal , 

- Ao ＱＬｾｉ ＨＬ ｬｉ ｴ･ ﾷ ｲｯｲｯ｜ｬＨＡ ｬ＠ Fr:I IlC'SCo de AIt)leiua 
Varella forão cOllceuiuas a3 hunras de curoael 
(LI G. 'Miulfal, ' 

, 
- O Trihl1nJI ria Hrlar:ioJ rontJrmoll a seno 

te:1ça ti I.' ilisl:llicia na Ｇ｛ｪｰ ｰ ･ｬｬＬＬｾ［ｩ＼ｬ＠ ci \' el em 
<'Iue silO aprcllunll'S !zabcl da Gr:l ca uo ｊ Ｂ ｾ ｉｉｓ＠ e 
seus liIho . c aflpel!ad" Anll a Fagund,'s ue ｾ￡＠
e seus IiIhr s ( tle S. Fraucisco). com O 'I UO 
pri) iC01) um ae to de ｪｬｬｾｴｩＨ＾ ｉ Ｚ＠ ｭｩ ｲ･Ｍｳｾ＠ nesse es­
pelho o Sr. Antonio Yie ira de AI\IUjO, prol(}c­
lor ti os aflpellanlcs, lJ voja que ain ,LI ｴｾＱｉｬＰｓ＠ Jui­
zes e Tríbull<JeS 511 perio res (lHa f"zer valor o 
direito dos Oprll·illliuus. 

Tam bem foi co')tirmatla a selltellç,<l n.1 causa 
\l e Antonio ｾｬ ｡ｲｩ｡ｬｬｯ＠ Tei\ei rll DI'at, il çom JlJsé 
Laus e sua mulller, tio Tijuc.ls -GrJntl lJ. 

ｐｕｂＱｉｃａￇ ｾ＠ O 'pEDIDA. 
A ｭｩｾＨＩ＠ A do/pho, 

l'iesle tnomen'o (5,' feira) reC\l bo a SIIíl, mis­
sil'a. (Iu e diz se r esc ripla 110 gabirJCle c;la.s ｰｾｲﾭ
seguições e summamcn 'e ｉｾ ･＠ ag rntleço \I COII 
sitleraçfl,d que.se dignou prestar·me, c9110cau­
dO-1M nO numero de seos alfeicoados e fi el no· 
ticia rlor . Foi excessiva boudade' d1l sua parto! 
lanlo nflO lIIereco! 

TM) sitio o meo procedimento filho dos bons 
.desejos que outro. para que a ｾｵ｡＠ carreira I1d­
minislmctiva não seja inler rumpida por uma 
ou outra evcntuillitlado ! 

suceedido 
ftflgtwiH 'eile ••• ｾＱｎｍ＠ ... ,) .. ｾ ＮＬＮＢ＠ .. ".r. •• ' ... 
lho ao meo amigo. que ,..,.. 
lA, ･ｾｬＮ｢･ｫｷＧｄｾｯ＠ DtICl ia ＢＧＢｾ＠ . cp. qlle Dão cumpmem c.II' ＭｯｊｬｬｯＨｪｬｄ･ｌＢ､ｾ＠ .... 
ｾｵｬｯ＠ 1-

Tá ! lá! lá Ili I sem relll'<llir ulllVa-IJlII oc. 
cupantlo de 1111) ohjl'ClO tlio dlITerenle 39 mro. 
fi :'lJ:c pruposilO I Q,le urfeifo e"Le moo, meo 
.Atlol pho! 0[10 lhe Ilarere T 

Em refil l" oria ilO IIlCO modo de proceder a 
seo rcspcilo,n ilo (,IÇO ml\i6 d(l qllo cumprir um 
rl!:vcr soI lIlOejll-t", IC'iln(lo;i ｬＧｲ｣ｳ･ｮｾ｡＠ da opi­
lIi iHJ ｛ｊｵ｢ ｬ ｩｾ｡＠ c por sco in ennedio, lodos o fac­
ｴｯｾ＠ qlle dH'g:1O ao meu cOllhecimcnto sob oca· 
racter de \l'ridÍl'o , C que espPl'O' sef.ió ｰｾｬｯ＠
11100 amigo c1evhlllmcnle ｡ｰｲｰ｣ｩｩｬ､ｯｾＬ＠ "IlÇO quo 
nho \\l I! falh! 8 ｣ｾ ｴ ･＠ f.l\·ur. ｄｲＸ･ｪ｡ｾ｡＠ rlijUll' o 
ｉｲｩｬｬｬｳｬｬｬｩＺＧｾｨｯ＠ polo fio cl.Istico .... porem, 'deSdo 
fl I'O () ｉｉｏｾｓｏ＠ "residenle õ..claroll em pkmo 00-
dil orio fI uO o 11 11 010 ' 0 ＱＸｾ＠ Ora (also .... desaoi­
mei cOlll[ ,ICtamcnlc ! Aguardo o chefe da esla­
cno, ＮＱｉｕ･ｾｕｩｺ･ｬｕ＠ cslá a chegar, tl cum ITlilis 
i,cerlo n . (Ie E:'sclare"cr sflUclhiWIle enigroa! 
Desde jd '1Ij',ipo-mc a implúrar iIIa aliosa 
pl'olccçii e oora um ｡ｾｾｬｬ｜ＱＱｉＬｉｏ＠ (Iue tQu<l dese­
jõo ber'tJual a origem da ｦ｡ｬｾｩ､｡､･Ａ＠ Calloro 
á marl-lem cstns ousonações. porque lhe ･ｾｬｯｬｬ＠
tom ol nuo o prerio5U lcmpo (Iue melhor pode ser 
occupaóo na leilura do lJue mais nus inlerOsStl; 
"aUlOS cn rar eUI CUIUlIlld cerr da. 

Admirou-se m.uito, em ler lhe cu oito que 
110 numero daque!les que o rerrão, ha um-lu· 
QU '- I i\'tlO ｨｾＬ＠ meo amigo. n';j"ta noticia mis­
lorio ｜ｬｬｾｵｭ［＠ purq 'l c um filho qlie 1150 leronho'­
ce oqltcllq que o alimOu loll .... /lega" 'o-lhe o 
(jlulo de -llIiii- SOIllCII:e porque a for e ad­
｜Ｇ ｯｲｾｩｉ＠ a lançt\ra na s'Juda lia lI\isclÍa .... o que ' 
ｳ ｾ＠ poderá ･ｾｰ･ｲｾｲ＠ ue ｳｾｬｉＱ｣ｬｨ｡ｯｬ･＠ ente? 

Sou o mais impropl io para dar lhe conse­
lhos; cbm lIdo, firmado em lindos llosilhos. 
"inlla uma , 'OZ plevino·lhe que lotne sérias 
pr<'rauções na « rarnagrm » que sene de som­
bra ao soo inlerCSSilnlO Jardim! OITe! cro-Ihe a 
leilllra ria seguinle rarla, que mo foi éOllfiada 
por um seu syll1po(hiao. 

« Meo IlIho Quinca . A' dois dia quo passo 
« sem alimenlo, curtindo dores no leito da mi­
o seria I Lembra-le que sou tua -mlli-, rom 
« qU3nto me negues es:e finor, persuatlindo­
" leque mancho a lUa repularUQ I Lembra-le 
« lamuem que ii lU8 cabeceIra passei noites e 
« dias "ellandó -le óaquella enfermidade, do 
ｾ＠ quo fostes ilOOllltnollido quando priocipinas 

• 
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« com mal 'eguroi passos a encelar o cilJllinho 
« da \'ida I Sim. meo filho, ravorcce-me com 
« um pedilÇO de pão pelo amor de ()eos ! Esla 
e esmola, meu filho. ｮｾｯ＠ te pode ser onero,;a, 
te a \ iilta da tua posição na sociedalle ! 

e «Se as ｭｩｬｬｾＬ｡ｳ＠ palaHils não Ih crl!1Il a I'cr­
.dadeir.1 rllrça paraq,lc sl'ja allendill.1 a mi­

e nha supplica .. , desde jú in\'óco o amor lJue 
• con:\agras ao allc/or de tcus dias, para quo 
« o InCO pedido não seja despresado. Tua bOJ 
« mãi - Jliquelma . • 

Agora aprecie o amigo Adolp!.o, a resposla 
qUI: le\'o ･ｾｬ｡＠ senhora. 

Ir: O. Miqu.elilla. -Recebi a sua c.lrla, e 
« permilla·mo que lhe diga, q.le passou aos li­
« mites da prudeocia ! Póde manda r buscJr a 
e eSlDola que pede: dou-Ih'a como bom cbris­
« tão .•. porem.como seu Mh() .•. isso nunra I!! 
« De\'o observar-lhe, que ha !IIuitus « Joa­
c quius • na lerra; e permitia-me q:le;he di­
« ga:- o Dome de filho que me quer dOlr ... 
« eu o regeiLo ! I ... Seu criado - Quinca » 

Já vê o meo amigo, que a conclusão é IlIgica 
pela leitura dessa carla: -r ,Iso amigo- e 
máo filho I!I ••. 

Como lhe disse verbalmente, live de suslar 
os reparos do e paredão., por me halerem re­
crulatlo o pedreiro Ângelo; e rcrlo amigo rui 
lão máosillbo (desculpe o uiminuli\'o) que ne-

_ nhuIU tempo lhe deu par" que o infeliz tralasse 
de dar um homem por si ! 

Eslúu convencido que o apO!OgÜ/tOS sub3-
titatos não ｬ･ｾ･＠ scieocia d'esse fac "1 do ('011-

trario induzo-me a crêr que, ou .' ;,0 Pre­
sidenle roi firme em seo ｰｲｯｰｯｾｩｬｯ＠ [ leIo allen­
der a empenhos. ou o recrulado li. ó leria o 
pruiso 'p,lra ｳ ｾ ｣ｩ｡ｲ＠ ao ambicioso, que reliz lell) 
sido nesse ramo de negocio 111 

Eis 3qui porque me chamão de máo ! Diga­
me, meo '-dolpho, qual o molil'o pOlquc o Ao 
gelo não roi ｩｮｾｰ･｣｣ｩｯｮ｡､ｵ＠ 7 

Posso garantir-lhe que. se se désse essa 
circunslancia ... o de I!,rac;aclo pedreiro, lin ha 
isempção legal, por ler em ｾ･ｵ＠ ravor 11m dos 
braços imperreilo, molivado por uma quéda 

• que déra no serviço de sua prolbsão, e soO'rer 
. I d h' 111 Igua mente e ama erllta ...... 

Eis por conseguinte um derensor da palria 
cheio de delfeilos, que provavelmenle o pri\ão 
de cumprir com o preciso desaol 01 "imeulo o 
seo conlillgenle de sangue. 

Tenho razão, meo Adolpho, em censurar a 
quem quer que seja por esle aclo de deshu­
ｭ｡ｮｩ､ｾ､･Ｌ＠ movido por mesqulOhas vinganças 
de um - Saolopõa - que aprendendo na 
escola modernisla já se 31'\'0rOn em perse­
guidor do genero h1\mano I Para lá vamos, e 
pede a Deus que nunca le caia o raio em casa I 
l a-me lornando um pouco excessll'o; porém, 
sempre pequei pela franqueza! 

A /lendite el 'Vide/e, lOcO Adolpho, se o se­
guinle caso lem ou não cone:.fto COlO o que aci-

ma fica tleela rado. O filho de cerlo sarhr 
roi lambem agarrado, e a Senhora U. ,/UIIIIL 

depois de examinaI-o, o julgou capaz para 
sorviço de gucn a,no clllalllu o parclinho 
idiota I ! ! 

Foi ｮ･｣･ｾｳ｡＠ rio filiO a/r/'IeJn (Iah'ez 
pela compaixão) ｬ･ｭ｢ ｲ｡ｳｾ･＠ ｾ＠ ext:<eIlClnll.t1lÍtJl1C 

semelhanle abstlrtlo! Ha I ia de ser 
lOCO Adolpho, um iLliola pelejando no 
da batalha! ? .. Se em lugar de razer fogo 
inimigo . . , ｴｲｯ｣｡ｳｾｯ＠ as bolas .. . , quem seria, 
meo Artolllho, o respollsul'IlI, se o pobre illiola 
passasse por um conselho de guerra, d,lda que 
fosse a siuislra occlIl'I'eucia? I Quem, rneo 
amigo 7 Só em pensar ..• Iremo, 

Vamos adiaote. 
Li lia rolha uffidal pasquineira, a transfll­

rencia do DI' . B ... para o Uio-Grunrte I N"dal 
Aqui ha rnyslerio, meo ALlolpho I com quanto 
o seo illfielllalllagclIl me li\'esse t1ilo que as 

boas relações e\Íslem, lenllo antes havido mos­

quiloi por cordas e ＱＱｬＰｾ｡ｳ＠ por arames I ! I 

Nada, aqui aUlla denle de coelho! Porém, se 

lhe mereço confiança, espero que me esclareça 

o moli\o da desinlelligelldJ halitla I sim,lIão 

se esqueça. 
Será verdade, meu '\,Iolpho, qne os dois 

Compadres de S. José já cs'no do trombas? 

Grande mal está á vir ao mundo I ()t1as alm"s 

reuuidas em um - corpo só - dh'idirem·se ... 

é uma lerrh'el catastrophe 1. .. 
Alviçaras! al 9 içaras! Dou-lhe os parabens 

pela Ilespedida que fez a folha oficial, de Ilão 

querer mais tom3r a tarera de responder ao 

Constitur,ional. 
Ora diga-me , meu Adlllpho, 11m jornal que 

derende os actos lia primeira auloridade ... pu­

blicar no n. 661 unta varielladc, em qlJC, 

além das flôres da llhelorica... conlém esse 

esc ri pio a palJvra -sugidade-, iodica, mec1 

amigo, que seu autor lem sempre esla cssencia. 

ao lado do !inleiro p"ra clarear melhor as 
'dé IIIU I as... 01 ... meo Adolpho, o M .... desse 

dia eslá insupporlu\'el, roi preciso derumar o 

Conwltorio porque as visitas nüo podião sup­

ｰｯｲｬｾｲ＠ semelhante arOma . O ohonhô redaclor 

deveria ler corrigi(lo seOlelhaute indeccncia, 

porque o seo ｾＱＱｉ･ｲ･ｳ ｳ ｡Ａｬｬ｣＠ artigo de rundo lam­

bem participou rIo E/ixir! E chamão meo 

Adolpho, o Constitucional Lle pasquim! ' 

Ｌｾ＠ lembrança é mesmo de um Eurera sem 
ClllllC3 I Se a ob 'e" . é d ' 

. , I laça0 cmaslada, passe 
de la rgo, que eu rarei alio! 

(Conlinua) 
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